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NOTA CIENTÍFICA 
 




 Uma das maiores concentrações dos cerrados no 
Nordeste do Brasil encontra-se nos estados do Piauí e do 
Maranhão, ocupando as porções sudoeste e centro-norte 
(Piauí) e centro-sul e nordeste (Maranhão), cobrindo uma 
área estimada de 21.656.866ha, o que corresponde a 
cerca de 14% da área total da Região Nordeste, ou a 
cerca de 10,8% da área total do cerrado sensu lato 
brasileiro [1,2,3,4]. Embora possuindo uma estimativa 
mínima, para o Brasil, de 7.000 espécies lenhosas, a flora 
dos cerrados é pouco conhecida e apresenta 
consideráveis problemas taxonômicos [1,5,6]. 
Especificamente, para os cerrados do Nordeste, a base 
bibliográfica ainda é pequena, tanto para a flora, como 
para a fauna. 
 Rizzini [7] apresentou as idéias de "zona marginal" e 
de "individualidade fitogeográfica do cerrado 
piauiense-maranhense". A partir de Castro [8], os 
cerrados do Nordeste, principalmente do Piauí e do 
Maranhão, passam a ser chamados de "cerrados 
marginais distais", mas não com a conotação de 
"marginais" porque teriam uma flora 
preponderantemente composta de "espécies acessórias" 
e, sim, porque estão distribuídos nas margens do espaço 
geográfico ocupado pelos cerrados do Brasil. No lugar 
de "individualidade florística", apresenta-se a idéia da 
existência, no Nordeste, de um supercentro de 
biodiversidade do cerrado. A separação dos cerrados 
brasileiros em três supercentros de biodiversidade estaria 
relacionada às barreiras climáticas, como o Polígono das 
Secas e o Polígono das Geadas, ou às cotas altimétricas 
de 400/500m e de 900/1.000m [1,8,9,10]. Finalmente, a 
expressão "distais" refere-se ao fato de que estes 
cerrados são a continuação fisionômica e estrutural dos 
cerrados do Planalto Central de forma contínua, 
diferentemente da forma "disjunta" como se encontram 
os cerrados marginais no Sudeste meridional, 
determinados por questões antrópicas. 
 A falta quase que absoluta de informações e de 
políticas em termos de área de ocupação e, 
principalmente da sua atual dinâmica é reforçada pela 
implantação desenfreada, muitas vezes provisória e não 
assistida dos grandes projetos agrícolas e da expansão 
das grandes áreas de pastejo nos cerrados marginais do 
Nordeste. Resultado: ao lado da perda crescente de 
biodiversidade e da perda histórica e cultural de 
informações, isto é, de "memória", o êxodo rural 
silenciosamente se avulta provocando negativamente o 
esvaziamento do campo e o avanço da miséria nas 
periferias das zonas urbanas municipais. Sendo assim, é 
premente a necessidade de implantação de um programa 
para estudos ecológicos de longa duração nos cerrados 
marginais do Nordeste, com vistas à ocupação menos 
impactante dessa região e à melhoria da qualidade de 
vida, com inclusão social, das populações locais. 
 O Projeto de Biodiversidade e Fragmentação de 
Ecossistemas nos Cerrados Marginais do Nordeste, 
vinculado ao Programa de Biodiversidade do Trópico 
Ecotonal do Nordeste (BIOTEN) e ao Programa dos 
Cerrados Marginais do Nordeste e Ecótonos Associados 
(ECOCEM), no âmbito do Programa de Pesquisas 
Ecológicas de Longa Duração (PELD/CNPq), objetiva, 
dentre outros grandes objetivos, levantar e prospectar a 
biodiversidade remanescente desse cerrado regional. 
 
Material e métodos 
A. Caracterização e Localização das Áreas de Estudo 
 A região-objeto do estudo compreende, áreas dos 
estados do Piauí e do Maranhão, em um segmento 
contínuo com direção geral leste-oeste, abrangendo 
respectivamente parte da região norte do Piauí e do 
nordeste do Maranhão (Fig. 1) e do Ceará e Pernambuco, 
em manchas de cerrado. 
 Foram consideradas três áreas focais, cujas 
implantações futuras de protocolos de monitoramento 
serão de grande importância ecológica. As áreas focais 
são: Parque Nacional de Sete Cidades (04°02-08’S, 
41°40-45’W e 100/290m), por se tratar de uma unidade 
de conservação federal de proteção integral, corresponde 
à principal das “áreas focais”, para atividades 
permanentes de inventário, de monitoramento e de 
educação/formação ambiental; Fazenda Nazareth 
(04°47’S, 42°37’W e 129m) e Fazenda Bonito 
(05°13’S, 41°41’W e 210m), por serem propriedades 
privadas, correspondem a áreas permanentes de 
inventário, monitoramento e experimentação. 
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B. Metodologia Específica 
 A vegetação vem sendo analisada através do protocolo 
de “avaliações fitossociológicas rápidas (AFR)” [11], 
baseado no método de quadrantes [12,13]; de 
“avaliações fitossociológicas mínimas (AFM)” 
(A.A.J.F. CASTRO, aceito para publicação), que 
considera o mínimo de um (1) hectare de área amostrada 
e/ou o mínimo de 30 unidades amostrais com tamanhos 
de área variável relacionada a um número mínimo de 30 
indivíduos por unidade, através do método de parcelas 
[14] e de “parcelas permanentes (PP)” com parcelas 
sistemáticas de 600m2 (20x30m), ou menor, desde que 
incluam um número mínimo de também 30 indivíduos, 
com interdistanciamento entre parcelas de 30m. O 
protocolo PP vem sendo adotado com o intuito de 
ensaios de monitoramento a partir de premissas 
ecológicas mais seguras. Independentemente do método, 
delineamento amostral ou protocolo, o critério de 
inclusão tem sido o mesmo, incorporando exemplares 
lenhosos com diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) 
igual ou superior a 3cm. 
 A partir dos dados de campo, padronizados para todas 
as áreas amostradas, encontra-se em construção um 
banco de dados da flora dos cerrados marginais do 
Nordeste (FLORACENE), que reúne uma série de 
informações referentes ao estudo empregado (código do 
levantamento, tipo de levantamento, tipo de amostragem, 
número de pontos/parcelas, área amostrada, número de 
espécies amostradas e amostráveis, número de indivíduos 
amostrados, coordenadas destes e data, local e autores do 
inventário). 
 
Resultados e discussão 
 O banco FLORACENE apresenta dados da flora dos 
cerrados do Nordeste obtidos em 53 levantamentos, dos 
quais 41 inventários botânicos no Piauí; oito (8) estudos 
no Maranhão; dois (2) levantamentos para o Ceará e 
outros dois (2) para Pernambuco, envolvendo, portanto, 
41 municípios nordestinos (Quadro 1). Somam-se, até o 
presente momento, 22.335 espécimes coletados, entre 
árvores, arbustos, subarbustos, ervas e cipós, dispostos 
em 105 famílias botânicas, 286 gêneros e 751 espécies, 
com destaque para quatro espécies novas (Bauhinia sp. 
n., Jacquemontia sp. n., Elephantopus sp. n. e 
Stilpnopappus sp n.). As espécies Qualea parviflora 
Mart. (1.709 ocorrências), Combretum mellifluum 
Eichler (1.001), Q. grandiflora Mart. (881), Salvertia 
convallariaeodora A.St.-Hil. (572), Stryphnodendron 
coriaceum Benth., dentre outras estiveram presentes na 
maioria dos inventários, consideradas de ampla 
abrangência para os cerrados marginais distais. 
 A análise da composição, abundância e freqüência das 
espécies amostradas confirmam a existência de uma flora 
areal diferenciada. Os inventários continuam, 
principalmente porque os níveis de secundarificação, isto 
é, de antropização, se estendem, colocando as 
populações vegetais em risco, sob ameaça de extinção 
local, sem ao menos ter-se um domínio satisfatório do 
seu conhecimento científico para aplicações futuras. 
Com base nas informações coletadas, a confirmação das 
hipóteses científicas do Projeto BASE do Sítio 10 estão 
sendo testadas a contento. 
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Quadro 1. Alguns indicadores do Banco de Dados (FLORACENE). 
Levantamentos Municípios Envolvidos 
Critério de 
Inclusão N° Famílias N° Espécies N° Gêneros Espécimes Coletados 
53 41 DNS ≥ 3cm 105 751 286 22.335 





Espécimes Determinados ao 
Nível de Gênero 
Espécimes Determinados ao 
Nível de Família 





























Figura 1. Cobertura de levantamentos no Piauí e Maranhão. Inventários: 400 - Baixa Grande, São Bernardo, MA; 401 - Serra do 
Quilombo, Bom Jesus, PI; 403 - Bionativa, Buriti dos Lopes, PI; 404 - Barra da Volta, Uruçuí, PI; 405 - Prop. Caiçara, Timon, MA; 
406 - Prop. Simplícia, Timon, MA; 407 - Prop. Todos os Santos, MA; 408 - Baixão do Jatobá, Buriti, MA; 409 - Pov. Taboquinha, 
Duque Bacelar, MA; 410 - PARNA 7 Cidades, Piracuruca/Brasileira, PI; 411 - Grotão, Castelo do Piauí, PI; 412/413 - Morro do 
Baixio, São José do Piauí, PI; 414 - Parque Ambiental de Teresina, Teresina, PI; 415 - Percurso da Raposa, Castelo do Piauí, PI; 416 
- Baixão da Cobra, Campo Maior, PI; 417 - Alto do Comandante, Campo Maior, PI; 418 - Parque Estadual do Mirador, Mirador, 
MA; 419 - Serra do Quilombo, Bom Jesus, PI; 420/423 - Fazenda Palmares, Monsenhor Gil, PI; 424 - Prop. Raposa, ECB, Castelo 
do Piauí, PI; 425 - PARNA 7 Cidades, Piracuruca/Brasileira, PI; 426 - Faz. Santa Fé, José de Freitas, PI; 427 - Faz. Nazareth, José de 
Freitas, PI; 428 - Pov. São João, Santana do Maranhão, MA; 429 - N. Sra. de Nazaré, PI; 430 - Serra de Campo Maior, PI; 431 - Pov. 
Mata Fria, Piracuruca, PI; 432 - Alto do Sangradouro, Bocaina, PI; 433 - Serra Velha, Padre Marcos, PI; 434 - PARNA 7 Cidades, 
Piracuruca/Brasileira, PI; 95 - EEUU, PI; 102 - FPCG, PI; 121/130 - IFP, PI. 
